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INTRODUÇÃO 

 

 

Por meio dos jogos educativos é possível construir o conhecimento significativo de forma que o 

prazer e a seriedade do trabalho estejam inseridos nas atividades, em um ambiente sem pressão, em 

uma zona de conforto e familiaridade. A participação efetiva de cada participante nas atividades é 

fundamental para que ocorra a inclusão e todos se sintam construtores do saber. 

A aprendizagem se dá por meio da interação dos indivíduos e do significado que se dá aos objetos. 

Sendo assim há uma concordância que, em qualquer época ou em qualquer disciplina, é possível 

repensar a atividade docente por meio do uso de jogos transformando o ensino dinâmico, 

estimulador e investigativo sem esquecer-se das teorias e conteúdos escolares que se pretende 

alcançar. Nesta perspectiva é que pensamos na elaboração de um jogo criado por professores para o 

ensino de Combinatória de forma que contribua para a formação inicial e continuada dos docentes. 

Borba (2013), defende o ensino de Análise Combinatória desde as séries iniciais do ensino 

fundamental num processo de aprofundamento contínuo criando possibilidades ao aluno para que 

no ensino médio estes tenham melhor compreensão das fórmulas da Análise Combinatória. Para a 

autora desde os primeiros anos de escolarização devem ser trabalhadas situações explícitas de 

arranjo, combinação e permutação, além dos problemas de produto cartesiano. A fim de que o 

jogo atenda os objetivos de ensino e aprendizagem o mesmo foi pensado sob a perspectiva de 

momentos do jogo segundo Grando (2000). A autora destaca que os momentos do jogo são: 

Familiarização com o material do jogo; Reconhecimento das regras; Jogar para garantir regras; 

Intervenção pedagógica verbal; Registro do jogo; Intervenção escrita; Jogar com “competência”. 

 



 
 

 

 

 

 

METODOLOGIA 

 

Neste trabalho foi aplicado o Estudo de Caso, de forma qualitativa, utilizando o método descritivo 

possibilitando uma análise detalhada do objeto e dos sujeitos envolvidos na pesquisa e teve como 

objetivo identificar saberes explícitos nas falas dos licenciandos tanto da formação pedagógica, da 

Análise combinatória e das etapas de Familiarização com o material do jogo e Reconhecimento das 

regras de acordo com Grando. Segundo Ponte (1994), um estudo de caso pode apoiar-se numa 

orientação teórica bem definida e seguir uma de duas perspectivas essenciais: a primeira sob uma 

perspectiva interpretativa, procura compreender como é o mundo do ponto de vista dos 

participantes, enquanto que a segunda do ponto de vista do investigador numa perspectiva 

pragmática, cuja intenção fundamental é simplesmente proporcionar uma perspectiva global, de 

forma mais completa e coerente do objeto. Para o desenvolvimento do material foram realizados 

encontros semanais com alunos da licenciatura em matemática do Ifes/Vitória inseridos no Pibid. 

Os encontros aconteceram semanalmente nos meses de agosto à primeira quinzena de setembro de 

2013. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO  

 

A pesquisa evidenciou a prática tradicional no ensino de combinatória no curso de licenciatura e a 

dificuldade que estes licenciados têm em assimilar o conteúdo por terem que decorar fórmulas e 

regras sem entender o contexto das situações apresentadas nos problemas. Os resultados 

contribuíram para a elaboração de jogo para o ensino de Análise Combinatória e mostraram a 

preocupação dos licenciandos em adequar as atividades com a realidade escolar, fruto da 

participação dos mesmos no Pibid. 

 

 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

As atividades desenvolvidas proporcionaram momentos de aprendizagem e contribuíram para que o 

professor repense a sua prática buscando métodos que facilitem aos seus alunos a compreensão do 

ensino de Combinatória. 
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